
RRREEELLLAAATTTÓÓÓRRRIIIOOO DDDEEE GGGEEESSSTTTÃÃÃOOO
222000000666

PETROLINA - PERNAMBUCO



2

APRESENTAÇÃO   

O ano de 2006 levou consigo um dos maiores colaboradores da APAMI, nosso mui 
querido Emanuel Alírio Brandão. Até os últimos dias de sua vida, de luta incansável 
contra o câncer, dignificou-nos com sua presença sempre serena e atuou na nossa 
diretoria. Há perdas irreparáveis. Seu legado é o exemplo de austeridade e desapego 
com que sempre tratou a si mesmo, refletindo em tudo que fez em vida. 

Mas, navegar é preciso. Fortalecemos os vínculos que nos unem aos nossos clientes e 
parceiros. Estreitamos diálogo com o SUS, passando a fornecer serviços que há muito 
não realizávamos devido a irrisória valoração da Tabela de Procedimentos 
Ambulatoriais. A gestão municipal atendeu antiga reivindicação e ajustou preços de 
vários itens, permitindo realizarmos exames de média complexidade.

Foi também um ano muito difícil para se adaptar às novas exigências da Política 
Nacional de Atenção Oncológica. Não bastasse às dificuldades para continuar se 
equilibrando economicamente diante do disparado avanço dos custos da medicina, 
cada vez mais sofisticada, em sinal trocado da histórica defasagem dos preços de 
procedimentos, o governo entendeu que de uma hora para outra, caberia aos 
executantes dos serviços de alta complexidade em oncologia dotarem-se de condições 
otimizadas, ignorando a realidade histórica de cada local, o gradualismo na 
implantação de cada etapa da assistência e as condições financeiras das instituições 
filantrópicas do país. É necessário reafirmar que este mesmo governo, ao longo de 
décadas sonegou assistência adequada a milhares de portadores de câncer, mas 
àqueles que nos últimos anos vêm dignamente promovendo uma assistência possível, 
aliviando o sofrimento da população, trata inamistosamente.

A APAMI procurou vislumbrar oportunidades para exercer em plenitude sua missão,
focando as ações de prevenção, diagnóstico precoce e tratamento de câncer. Para isso, 
foi contemplada com verbas do Estado, através da ação parlamentar do deputado Ciro 
Coelho, doações da Central do Dízimo, e recursos da comunidade através do 
telemarketing, ampliando a Central de Diagnósticos. Implantou com recursos próprios 
a mamografia. Temos a exata consciência dos benefícios que tal serviço alcançará, na 
medida em que permitirá à larga margem da população feminina o acesso a recurso 
indispensável ao diagnóstico precoce de câncer de mama. 

Importante reiterar o caráter benemérito, efetivamente estabelecido em seus 
Estatutos, dos que participam de cargos diretivos e sócios. Em 2006, a APAMI 
continuou a aperfeiçoar os mecanismos gerenciais e consolidar seu programa 
alternativo de auto-sustentação financeira, através de serviços remunerados e 
doações.
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Unidades de Saúde

1. Sob administração direta da APAMI:
1.1. Centro de Oncologia Dr. Muccini;
1.2. Central de Diagnósticos;
1.3. Centro de Saúde Dr. Isaías .

2. Locadas à gestão municipal de Petrolina por convênio:
2.1 Unidade Rural de Rajada;
2.2 Unidade Rural de Uruás;
2.3 Unidade Rural de Cristália.

3. Em litígio por reintegração de posse com a Prefeitura de Dormentes:
3.1 Hospital Nossa Senhora da Paz;
3.2 Unidade Rural de Lagoas.

4. Em construção:
4.1 Hospital Dom Tomás – CACON.

Procedimentos em Saúde na APAMI
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Ultrapassamos pela primeira vez a barreira dos 200 mil procedimentos em assistência 
à saúde realizados ao longo de um ano, exclusivamente nas unidades administradas 
pela instituição. Isso representa um crescimento de 16,5%, que consideramos notável, 
quando comparamos com a velocidade de crescimento do nosso país, que há mais de 
uma década não ultrapassa os 3%. Interessante destacar que tal crescimento é 
acompanhado de desenvolvimento traduzido em qualificação dos serviços produzidos. 
Há 10 anos não executávamos procedimentos de alta complexidade e 50% de nossa 
produção dava-se em ações de baixa complexidade (ações básicas de saúde). Em 
2006 apresentamos comportamento bastante distinto, produzindo majoritariamente 
ações de média complexidade, 94%, estando as ações de baixa complexidade agora no 
mesmo patamar das de alta complexidade, isto é em torno dos 3%. Tal característica 
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assenta-se na nova vocação da APAMI: auxiliar e aprimorar diagnósticos e 
tratamentos. 
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Perfil das Ações de Saúde da APAMI 1997 a 2006

Baixa Complexidade Média Complexidade Alta Complexidade

Ações Especializadas: 
Procedimentos SUS POP Convênios Não remunerados Total
Consultas Especializadas (total) - 2.563 87 330 2.980

Ortopédica - 236 213 05 454
Oncologia - - - - -
Mastologia - - - - -
Otorrinolaringologia - 482 223 03 708

Ultra-sonografias (total) 2.041 1.698 496 09 4.244
Obstétricas 150 350 53 02 555
Mama 387 165 86 05 643

Endoscopia Digestiva 2.288 508 145 01 2.943
Alta - 01 - - 01
Baixa (colono e reto-sigm) 32 49 02 01 84
Pesquisa de H pilory 922 154 108 - 1.184
Biopsia - 95 19 01 115

Exames Radiológicos 1.051 5.167 2.171 55 8.444
Exames Laboratoriais 104.917 28.568 6.224 347 140.056
Eletrocardiograma 390 1.052 126 07 1.575
Eletroencefalograma 1.976 1.001 572 03 3.552

Em vigília 1.509 927 566 - 3.002
Com medicamento 467 84 26 - 577
Com mapeamento - 16 08 - 24

Exames preventivos câncer - 1.919 18 - 1.937
Colposcopia 1.699 1.223 162 02 3.086

Total 117.829 46.258 11.305 771 176.163
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Centro de Saúde Dr. Isaias:

Repertório operacional: consultas médicas (básicas e especializadas), odontologia 
geral, exames laboratoriais, colposcopia, colpocitologia oncótica, ações básicas, 
pequenas cirurgias, histopatologia (terceirizada), punções biópsias (mama). 

Objetivos: diagnóstico e prevenção de câncer cérvico-uterino e de mama; apoio 
diagnóstico nas mais diversas áreas do conhecimento médico através de exames 
laboratoriais; apoio ao follow-up do tratamento quimioterápico de portadores de 
câncer.

Capacidade instalada:

Rede física: 2 recepções com arquivo médico; 3 consultórios médicos; 2 consultórios 
odontológicos; 1 laboratório de análise clínicas com três compartimentos; 1 laboratório 
de colpocitologia; 1 sala de colposcopia; 1 sala de pequenas cirurgias ambulatoriais; 1 
sala de curativos e cuidados primários; 1 sala de inaloterapia; 1 sala de reuniões e 
atividades educativas.

Colaboradores: 3 auxiliares administrativos; 4 auxiliares de enfermagem; 1 
bioquímico, 1 biomédico e 1 farmacêutico; 1 enfermeiro; 2 colposcopistas; 2 clínicos 
gerais; 4 ginecologistas; 1 otorrino; 1 mastologista; 1 médico patologista; 1 pediatra; 
2 cirurgiões-dentistas; 5 técnicos de laboratórios e 1 técnico de citopatologia.

Recursos tecnológicos: 5 microcomputadores operando em rede com software de 
gestão e controle para registros de cadastro de pacientes e resultados de exames; 
leitura automatizada de células sangüíneas; determinação automatizada de eletrólitos, 
sorologias e urinálise. Laboratório de referência para exames de maior complexidade: 
Hermes Pardini – Belo Horizonte-MG.

Performance Operacional:

Procedimentos (quantidade) SUS POP Convênios Não remunerados Total
Consultas Médicas - 3.832 112 330 4.274
Procedimentos Odontológicos - 1.668 - 2 1.670
Exames Laboratoriais 104.917 28.568 6.224 347 140.056
Colposcopia 1.699 1.223 162 2 3.086
Colpocitologia Oncótica 7.043 1.919 18 - 8.980
Ações Básicas - 326 - - 326
Pequenas cirurgias - 79 9 1 89
Histopatologia - 2 - - 2
Punções Biópsias (mama) - - - - 0

Total 113.659 37.617 6.525 682 158.483

Observa-se que 88,3% de todos os procedimentos realizados foram realizados no 
laboratório, o que impõe a este segmento um destaque especial. Observamos um 
crescimento de 27,5% na produção de exames laboratoriais e 61,5% na produção de 
colposcopias.
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Receitas Brutas (R$) SUS POP Convênios
Não 

remunerados
Total

Consultas Médicas - 66.520,00 3.585,00 240 70.345,00
Procedimentos Odontológicos - 22.275,00 - 24 22.299,00
Exames Laboratoriais 344.930,00 218.262,00 80.023,33 3.784,00 646.999,33
Colposcopia 2.820,61 32.630,00 2.900,00 50 38.400,61
Colpocitologia Oncótica 35.178,00 41.315,00 445 - 76.938,00
Ações Básicas - 1.030,00 - - 1.030,00
Pequenas cirurgias - 2.515,00 260 30 2.805,00
Histopatologia - 160 - - 160,00
Punções Biópsias (mama) - - - - 0,00

Total 382.928,61 384.707,00 87.213,33 4.128,00 858.976,94

Índices e Indicadores:

a) Valor médio do procedimento: R$4,96 (2005) – R$ 5,42 (2006)
b) Índice de atividades de cunho filantrópico: 0,72
c) Rendimento obtido por Atividade (%):

Atividade Rendimento obtido
Exames Laboratoriais 114,0
Colposcopia 40,2
Colpocitologia Oncótica 78,0

d) Positividade em citopatológicos: 0,87%, sendo 78 de um total de 8962 exames. 
Este dado é considerado de baixa prevalência de exames alterados, apesar de 
ligeiramente maior que em 2005.

Resultados Citopatológicos SUS POP TOTAL %
Atipias de significado indeterminado 28 16 44 0,49
NIC I 13 5 18 0,20
NIC II 3 3 6 0,07
NIC III 4 2 6 0,07
Carcinoma Invasivo 3 1 4 0,04
Total 7.043 1.919 8.962 100,0
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Central de Diagnósticos:

Repertório operacional: consultas de ortopedia, procedimentos ortopédicos 
ambulatoriais, ultra-sonografia, eletroencefalograma, eletrocardiograma, radiologia, 
endoscopia digestiva alta, pesquisa de Helicobacter pylori, retossigmoidoscopia, 
colonoscopia, biópsias (ap. digestivo).

Objetivos: apoio diagnóstico nas mais diversas áreas do conhecimento médico através
de exames laboratoriais; apoio ao follow-up do tratamento quimioterápico de 
portadores de câncer.

Capacidade instalada:

Rede física: 1 recepção com arquivo médico; 1 consultório médico (ortopedia); 1 sala 
de procedimentos ortopédicos; 1 sala de endoscopia; 1 sala de exames gráficos, com 
dois compartimentos (um para eletrocardiografias e outro para eletroencefalografia); 1 
sala de radiologia com anexo para leitura radiológica; 1 sala de apoio aos setores; 2 
salas de ultra-sonografia; 1 sala de espera e atividades educativas / reuniões. Em 
dezembro foram inauguradas mais 1 sala de radiologia e 1 sala de mamografia.

Colaboradores: 3 auxiliares administrativos; 1 enfermeiro; 1 cardiologista; 4 
endoscopistas; 1 neurologista; 1 ortopedista; 1 radiologista; 6 ultra-sonografistas; 4 
técnicos de enfermagem, 4 técnicos em radiologia. 

Recursos tecnológicos: 10 microcomputadores operando em rede com software de 
gestão e controle para registros de cadastro de pacientes e resultados de exames; 1 
endoscópio em fibra óptica com monitor; 1 colonoscópio; 2 aparelhos de ultra-
sonografia; 1 aparelho de radiologia capacidade de 500 mAmpère; 1 eletrocardiógrafo; 
1 eletroencefalógrafo; 1 artroscópio (locado); 1 aparelho completo de endoscopia 
digestiva alta; 1 broncoscópio.

Performance operacional:

Procedimentos 
(quantidade)

SUS POP Convênios
Não 

remunerados
Total

Ultra-sonografia 2.041 1.698 496 9 4.244
Eletroencefalograma 1.976 1.001 572 3 3.552
Eletrocardiograma 390 1.052 126 7 1.575
Radiologia 10.501 5.167 2.171 55 17.894
Endoscopia Digestiva Alta 2.288 508 145 1 2.942
Pesquisa de H pylori 922 154 108 - 1.184
Retossigmoidoscopia - 1 - - 1
Colonoscopia 32 49 2 1 84
Biópsias (Ap. Digestivo) - 95 19 1 115
Consultas ortopédicas - 236 213 5 454

Total 18.150 9.961 3.639 77 32.045
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Observa-se que mais da metade, mais precisamente 55.8% dos procedimentos 
ocorreram no serviço de radiologia. Tal situação está diretamente relacionada à
demanda; a estrutura existente na região. Destacamos o setor de endoscopias 
digestivas, onde observamos um crescimento expressivo de colonoscopias. Por outro 
lado, decaímos na produção de 500 eletrocardiogramas para o SUS, impactando a 
atividade negativamente apesar de crescimento acima de 150 exames na modalidade 
POP.  

Receitas Brutas (R$) SUS POP Convênios
Não 

remunerados
Total

Ultra-sonografia 30.336,97 67.710,00 10.892,46 295,00 109.234,43
Eletroencefalograma 8.129,38 30.791,00 14.039,14 85,00 53.044,52
Eletrocardiograma 2.540,80 20.280,00 2.601,26 130,00 25.552,06
Radiologia 103.058,82 146.242,00 44.452,67 1.465,00 295.218,49
Endoscopia Digestiva Alta 38.673,68 44.250,00 9.036,25 80,00 92.039,93
Pesquisa de H pylori 3.992,26 1.022,00 622 - 5.636,26
Retossigmoidoscopia - 110 - - 110,00
Colonoscopia 1.813,50 6.273,00 208,5 190,00 8.485,00
Biópsias (Ap. Digestivo) - 7.590,00 1.510,00 175,00 9.275,00
Consultas ortopédicas - 8.260,00 7.455,00 2.420,00 18.135,00

Total 188.545,41 332.528,00 90.817,28 4.840,00 616.730,69

Índices e Indicadores:

a) Valor médio do procedimento: R$ 18,49 (2005) – R$ 19,25
b) Índice de atividades de cunho filantrópico: 0,57
c) Rendimento obtido por Atividade (%): Ultra-sonografia: 22,1 –
Eletroencefalograma: 92,5 – Eletrocardiograma: 27,3 -                                
Endoscopia Digestiva Alta: 54,5 – Radiodiagnóstico: 93,2.

Centro de Oncologia Dr. Muccini - CEONCO:

Repertório operacional: consultas médicas com oncologistas e clínico geral, 
atendimento psicológico, atendimento assistente social, atendimento nutricionista, 
atendimento fisioterapeuta. Tratamento quimioterápico e hormonioterápico. 

Objetivos: diagnóstico de neoplasias nos diferentes estágios, tratando aquelas que 
apenas necessitem de quimioterapia e/ou hormonioterapia e assegurando referência 
para centro de maior resolutividade as demais. Dar apoio ao seguimento dos 
portadores de neoplasias nas demandas médicas, sociais, psicológicas, materiais, 
nutricionais, laboratoriais, fisioterápicas. 

Capacidade instalada:

Rede física: 1 recepção com arquivo médico; 2 consultórios médicos; 1 consultório de 
psicologia; 1 sala de apoio ao serviço social e fisioterapia; 1 sala de preparação de 
medicamentos; 1 farmácia / almoxarifado; 3 salas de tratamento quimioterápico (11 
poltronas de quimioterapia e 2 leitos de observação). 
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Colaboradores: 3 auxiliares administrativos; 2 oncologistas; 1 clínico geral; 1 
enfermeiro; 1 assistente social; 1 psicólogo; 1 nutricionista; 1 farmacêutico; 1 
fisioterapeuta; 3 técnicos de enfermagem. 

Recursos tecnológicos: 10 microcomputadores operando em rede com software de 
gestão em unidade de oncologia e controle para registros de cadastro de pacientes e 
resultados de exames; 1 Câmara de fluxo laminar vertical.

Performance operacional:

Procedimentos 
(quantidades) SUS POP Convênios

Não 
remunerados Total

Consultas oncológicas - - - 3814 3814
Outros atendimentos - - - 2220 2220
Terapias em oncologia 5997 0 180 - 6177

Total 5.997 0 180 6.034 12.211

Registramos 822 atendimentos em psicologia, 1002 em serviço social e 396 em 
fisioterapia.

Receitas Brutas em R$
SUS POP Convênios

Não 
remunerados Total

Consultas oncológicas - - - 28.605,00 28.605,00
Outros atendimentos - - - 4.528,80 4.528,80
Terapias em oncologia 2.159.713,30 0,00 831.995,61 - 2.991.708,91

Total 2.159.713,30 0,00 831.995,61 33.133,80 3.024.842,71

Índices e Indicadores:

a) Valor médio do procedimento: R$ 203,24 (2005) – R$ 247,71 (2006)
b) Índice de atividades de cunho filantrópico: 0,99
c) Rendimento obtido por Atividade (%):

Atividades Produção otimizada Rendimento obtido
Consultas oncológicas 5.184 73,6
Outros atendimentos 8.184 27,1
Quimioterapia 2.808 52,5

d) Casos novos por sexo: 216 homens (63,7%) e 123 mulheres (36,3%);
e) Casos novos por faixa etária: 133 menores 60 anos (39,2%) e 206 maiores 60 anos 
(60,8%);
f) Casos novos quanto à procedência: 202 de Pernambuco (59,6%); 131 da Bahia 
(38,6%) e 6 de outros estados (1,8%);
g) Casos mantidos em registro ativo em 31/12/2006: 1879, sendo 930 masculino e 
949 feminino;
h) Tratamento em oncologia por tipo:
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Casos Novos diagnosticados e 
tratados - CEONCO 
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Tipos de câncer diagnosticados no CEONCO em 2006
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Assistência à População Indígena

Objetivos: Dar apoio ao diagnóstico e tratamento de doenças na população indígena da 
Tribo Truká. Convênio FUNASA / APAMI. Em 2006, a APAMI recebeu repasse de R$ 
24.000,00 (vinte e quatro mil reais) e aplicou em ações de saúde, correspondentes a 
2.633 procedimentos, que totalizaram R$ 35.230,60 (trinta e cinco mil duzentos e 
trinta reais e sessenta centavos). Conclui-se que piorou o desequilíbrio econômico do 
convênio com relação ao ano de 2005, necessitando urgentemente de revisão dos 
preços ou limitações de atendimento. 

Unidade de Saúde Quantidade Valores (SUS)R$
Central Diagnóstica 1.252 18.641,60
Centro de Saúde Isaias 1.375 16.589,00
Total 2.633 35.230,60

Telemarketing

Em 2006 o setor de telemarketing arrecadou mais de setecentos mil reais em doações, 
constituindo-se em poderosa fonte financiadora seja para manutenção dos serviços e 
equipamentos ora existentes, seja, principalmente no desenvolvimento de novos 
serviços e ações voltadas para a prevenção e detecção precoce de câncer. Neste 
aspecto exemplificamos com a mamografia e o novo setor de patologia cervical 
uterina. Destacamos o importante crescimento entre os doadores pessoa jurídica, em 
quase 100% em número e 200% em financeiro. Apesar desta ferramenta ter se 
tornado popularizada entre as instituições filantrópicas, e exemplos de má gestão pelo 
Brasil a fora terem ganhado manchetes no noticiário, a APAMI assegura aos seus 
doadores, clientes, parceiros e colaboradores que NÃO TERCEIRIZA suas atividades de 
telemarketing, controlando TODAS as etapas e auditando permanentemente todos os 
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recursos doados. Assegura, ainda, a efetiva e eficaz utilização das quantias doadas, 
nas atividades fins.

Doadores da APAMI via telemarketing, por tipo de doador.

Qtde Pessoa Física Pessoa Jurídica Total
2003 7117 508 7625
2004 8680 720 9400
2005 14797 757 15554
2006 9032 1528 10560

Doações financeiras à APAMI via telemarketing, por tipo de doador.

R$ Pessoa Física Pessoa Jurídica Total
2003 147.846,00 51.390,00 199.236,00
2004 184.562,00 46.221,00 230.783,00
2005 306.726,00 44.340,00 351.066,00
2006 578.948,00 135.161,00 714.109,00

Nossos Principais Parceiros em 2006

A APAMI conserva firmes laços e intercâmbio de ações com o MCC – movimento de 
Combate ao Câncer, onde abnegados voluntários favorecem em regime de 
complementaridade o apoio ao paciente e seus familiares. Anualmente co-realizaram o 
já tradicional São João com arrecadação de importantes recursos financeiros.

É sempre perigoso fazer citações e agradecimentos públicos a doadores e parceiros, 
pelo risco de omitir ou esquecer podendo magoar esse ou aquele, porém aqui cumpre 
nomear algumas outras entidade e pessoas que colaboraram de forma destacada com 
a APAMI, sejam através de doações materiais, financeiras ou através de voluntariado: 

 Agrovale
 Canteiro de Obras 
 Central Geral do Dízimo
 Codevasf
 Deputado Estadual Ciro Coelho
 Feira da Família – Paróquia Nossa Senhora Rainha dos Anjos
 Gomes Distribuidora
 Governo do Estado de Pernambuco
 Justiça Comum (penas alternativas convertidas em doações) 
 Justiça Eleitoral (decorrente de pagamento de penas)
 População de Petrolina e Juazeiro (Telemarketing)
 Receita Federal – Pernambuco e São Paulo
 Sr. Manoel Cantarelli
 Unimed Vale do São Francisco
 Radio Grande Rio FM
 Banco de Alimentos – SESC
 M.C.C ( Forró do Beco ) com participação de Targino Gondim.
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Ação Social e Representatividade

Mantendo a tradição dos anos anteriores, ao longo de 2006, a APAMI continuou 
participando do processo de evolução do controle social nas áreas da saúde, da 
assistência social e da criança e do adolescente. Tal posicionamento deu-se através da 
participação da entidade no Conselho Municipal de Saúde – COMUS e no Conselho 
Municipal de Defesa da Criança e do Adolescente – CMDDCA de Petrolina, contribuindo 
para o aperfeiçoamento das políticas setoriais em nível local e regional.

Através da Diretoria da APAMI, foram mantidos contatos institucionais com entidades 
diversas de abrangência nacional, a exemplo da União Nacional de Entidades de 
Proteção à Maternidade e à Família – UNAPMI e da Organização Mundial da Família –
OMF, bem como com empresas locais e regionais visando a captação de recursos para 
a instituição.

Destaque especial deve ser dado para a continuidade da parceria firmada pela APAMI 
com a Justiça Eleitoral e o CEAPA – Central de Apoio às Medidas e Penas Alternativas, 
através dos quais a APAMI recebe recursos humanos e/ou financeiros para 
aprimoramento de suas ações, além de contribuir para consolidação da aplicação da 
prestação de serviços à comunidade como modalidade de maior caráter educativo.

Além disso, foi consolidada a parceria da APAMI com a UNIVASF, mediante 
disponibilidade de espaço físico para campo de estágio de alunos dessa universidade, 
no Centro de Saúde Isaías Coelho e no Centro de Oncologia Dr. Muccini.

Em 2006, a APAMI participou dos seguintes eventos:

 1ª Conferência Regional de Defesa dos Direitos da Pessoa com Deficiência, 
realizada nos dias 06 e 07/03/06, em Petrolina;

 1ª Conferência Regional dos Direitos da Pessoa Idosa: Construindo a Rede de 
Proteção e Defesa da Pessoa Idosa, promovida pelo CMDI e SEDS, no dia 
07/03/06, na Câmara Municipal de Juazeiro;

 Organização do “São João no Beco”, realizado em parceria com o Movimento de 
Combate ao Câncer – MCC;

 Ministrou palestra na Universidade da Melhor Idade “Antônio Bergamo”, 
realizada no dia 19/06/06;

 Semana Nacional da Pessoa com Deficiência, realizada no período de 20 a 
27/08/06, em Petrolina;

 1º Curso de Capacitação de Conselheiros de Saúde de Petrolina, realizado pelo 
COMUS/ SMS no período de 18 e 19/09/06, na Biblioteca Pública Municipal;

 Feira da Família 2006;
 2ª Mostra de Ações em Saúde Mental, realizada pelo Sanatório Nossa Senhora 

de Fátima, em Juazeiro, no dia 10/10/2006.
 1ª Mostra de Trabalhadores Artesanais, realizada no dia 19/10/06, no 

Bodódromo, das 18 as 22 horas, promovido pelo CAPS André do Cavaquinho.
 Ação Global, realizada no dia 11/11/06, no Centro de Atividades João Durval 

Carneiro – SESI Juazeiro, promovido pelo SESI e Rede Globo/ TV São Francisco
 1º Encontro IMIP Petrolina de Saúde da Mulher e da Criança, realizado no 

período de 23 a 25/11/06, no Centro de Convenções de Petrolina;
 Capacitação de Conselheiros Municipais, realizada pelo Tribunal de Contas do 

Estado de Pernambuco, dias 27 e 28/11/06, na FACAPE;
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 FENAGRI – Feira Nacional da Agricultura Irrigada.
 Projeto Colméia – Feira de Saúde e Cidadania, realizada pelo SESC no dia 

01/12/2006, disponibilizando consultas médicas e exames de ultrassonografia;
 1º Encontro de Psicologia Jurídica/ Forense de Petrolina, promovido pela 

UNIVASF, nos dias 01 e 02/12/2006;
 Simpósio de Geriatria e Gerontologia do Vale do São Francisco, promovido pela 

SBGG e realizado em dezembro/06, no JB Hotel.
 Participação no Programa de Saúde Preventiva – viver com Saúde do HGU 

Saúde, disponibilizando profissionais do CEONCO para realizar palestra sobre 
câncer;

Casa da Criança

Conduzida diligentemente pela Congregação das IRMÃS VICENTINAS, a Casa da 
Criança apresenta em seu portfolio operacional as atividades de creche, educação pré-
escolar, apoio familiar e formação religiosa. Desenvolve suas ações voltadas para as 
crianças de seis meses a sete anos de idade, de ambos os sexos, contando ainda 
através de convênio com a GERE da Escola Irmã Iracy, onde se dá o início da formação 
educacional formal com turmas de 1ª série. A Casa da Criança conta com 42 
funcionários e mais de 20 voluntários, atende a 300 crianças e mantém um padrão de 
excelência que serve de paradigma para a gestão das unidades pré-escolares da 
região. 

Distribuição das crianças inscritas por turma e sexo – 2006

Procedimentos realizados em 2006:

944 consultas pediátricas; 1.304 atendimentos básicos; 941 tratamentos odontológicos 
completos (incluindo aplicação de flúor); 148 injeções; 1198 curativos; 538 
nebulizações; 1107 visitas domiciliares; 12 reuniões com familiares; 360vacinas 
antigripe. A maioria deles sem cobertura de financiamento pelo SUS.
Seu quadro atual de funcionários é composto por 05 Irmãs, 31 Assistentes Infantil de 
crianças e 03 Vigias. Acrescente-se também uma prestadora de serviços (médica 
pediatra).

No que tange à capacitação dos funcionários, houve alterações na periodicidade. Além 
das reuniões semanais, foram realizadas também palestras bimestrais tendo como 
principais temas: Estatuto da Criança e do Adolescente, relações interpessoais, 
relacionamento educador/ criança, integração grupal, auto-estima, desenvolvimento 
infantil, etc. Entre os capacitadores ou palestrantes, destacaram-se a pedagoga, a 

Turma Masculino Feminino Total
Berçário 30 20 50
Maternal 34 32 66
1º Período 28 23 51
2º Período 21 29 50
3º Período 17 26 43
1ª Série 17 23 40
Total 145 155 300



15

assistente social , a psicóloga e as irmãs, estas últimas também realizando momentos 
de espiritualidade.

Embora não integrando o quadro de funcionários da Casa da Criança, mereceu ênfase 
a participação de 22 voluntários que desenvolvem atividades diretamente na creche. 

Arquiteta 01, Assistente Social 01, Dentista 02, Nutricionista 01, Psicóloga 01, 
Tradutora 01, Professora de Ballet 01, Professor de Xadrez 01, Professor de Capoeira 
03, Professor de Teatro 02, Professor de Dança 01, Recreadores 05, Eletricista 01, 
Professor de Musica 01.

Destaque especial também merecem os benfeitores, pessoas que se sensibilizaram 
com a causa da creche e fazem doações à entidade, quer em espécie, quer em gêneros 
alimentícios ou outros.

ASSISTÊNCIA FAMILIAR: 

Compreendendo que a família possui especial destaque e importância no 
desenvolvimento biopsicossocial das crianças atendidas na creche, as irmãs deram 
continuidade ao seu trabalho de conhecimento e intervenção na dinâmica familiar das 
crianças. Assim, em 2006 continuaram os atendimentos individuais aos genitores e, ou 
responsáveis pelas crianças, bem como as visitas domiciliares.

Outra forma de intervenção, esta visando reforçar a formação dos genitores enquanto 
cidadãos, foi a realização de reuniões mensais com eles, as quais tiveram como temas 
principais, dentre outros: Campanha da Fraternidade “Trabalhando as diferenças
Higiene e Saúde( O grupo ESPARADRAPOS  estagiários da UNIVASF); Organização do 
trabalho Domestico; Prevenção saúde da mulher – Dra Etelvina e Dra Marta Veloso; 
Relações Humana – Psicóloga Dra Ieda Soares; Cuidados com o bebe,; 
Confraternização da Mães; Festa junina; Curso de Beleza pelo Boticário; 
Relacionamento interpessoais; ; Nutrição  - Nutricionista (Banco de Alimentos do 
SESC); Renovação da matricula; Confraternização de Natal. Carteira de Identidade –
Projeto Criança Cidadão. Totalizamos 15 reuniões realizadas em 2006, estando 
presentes a maioria dos genitores e,ou responsáveis participantes.
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Gestão Administrativa-financeira
Em 2006 as despesas totais chegaram a R$ 5.242.416,02, valores empregados 
conforme a tabela abaixo. É de se ressaltar que algumas unidades são completamente 
deficitárias, haja vista sua especificação, vocação ou dificuldades para fazer valer 
convênios firmados e não respeitados, como é o caso de Dormentes.  

Perfil das despesas da APAMI - 2006

Salários
16%Impostos e 

Encargos
6%

Produtividade 
Médica
10%

Material Médico
46%

Alimentação 
(creche)

1%

Outras Despesas
21%

DESPESA Central Diag Casa Cri CS Isaias CEONCO Telemark Escritório Outras

Total 561.073,90 414.588,85 584.458,56 2.675.838,87 421.046,74 478.534,71 106.874,39

Salários 92.537,70 143.202,30 108.988,86 205.602,81 149.988,04 104.383,69 58.952,13

Impostos e Encargos 34.839,16 53.254,76 36.793,58 65.027,82 60.585,45 56.156,81 21.565,45

Produtividade Médica 151.487,70 157.826,89 215.727,31 21.856,60

Material Médico 130.305,41 8.578,35 159.221,53 2.076.754,81 910,92

Alimentação (creche) 56.526,30 0,00

Outras Despesas 151.903,93 153.027,14 121.627,70 112.726,12 210.473,25 317.994,21 3.589,29

Apesar de estarmos progredindo em taxa de crescimento nos ingressos, há também 
maior aceleração dos desembolsos. Disso decorre nossa maior necessidade de buscar 
financiamentos para honrar compromissos, aumentando consequentemente as 
despesas financeiras e obter resultados.

Ano 2004 2005 2006
Resultado 401.329,11 274.864,89 286.437,31
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Plano de Ação para 2007

1. Efetivar a implantação da nova área de radiologia e mamografia na Central 
Diagnóstica;

2. Implementar a área de diagnóstico e tratamento ambulatorial do câncer cérvico-
uterino no Centro de Saúde Dr. Isaias;

3. Impulsionar as obras do Hospital Dom Tomás, visando a implantação de 
radioterapia;

4. Desenvolver, através de cursos e capacitações os colaboradores e gestores, visando 
a aperfeiçoar o modelo de gestão;

5. Incrementar em 8% o volume de atividades desenvolvidas na área da saúde.

Diretoria
Presidente Augusto de Souza Coelho

Vice-presidente Luiz Gustavo Mendes
Primeiro Secretário Regina Arrunategui
Segundo Secretário Flávio G. Cabral
Primeiro tesoureiro Elyene Rocha Coelho

Segundo Tesoureiro Sebastião Avelino de Souza
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